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De modo a compreender a interação de energias envolvidas neste feitiço, 
passarei a examinar os ciclos de tsa'litna e kama'litna. 

A primera distinção 1 na classificação do mundo animal repousa sobre princí­
pios de dieta. Os Monstros (yehep-wa) se alimentam de carne crua e sangue de 
caça (aka) e de homens (kak-wa) •. 

Os animais de caça se alimentam largamente de plantas da floresta e frutas 
(ma-ke). Os homens eliminam o sangue, cozinhando a carne da caça que matam; 
os homens também dependem das árvores frutíferas para seu alimento proteção. 

Diferentes comidas variam nas propriedades que contêm, segundo sua natu­
reza e seu estado de elaboração. Tsa'litna está pFesente no sangue e na gordura 
da carne crua e nos corpos vivos de homens e de caça; só pode ser reduzida a 
um grau maior ou menor através do cozimento. O grau de tsa'litna presente num 
ser particular num determinado momento depende do seu estado de desenvolvi­
mento e de sua dieta. Assim, animais de caça que são ocasionalmente onfvoros -
como os porcos - contêm mais tsa'litna do que a caça que é puramente herbfvora 
- como os pássaros inhambu. Da mesma maneira, o grau de tsa'litna nu.m ser hu­
mano é uma função da dieta e de ações rituais assim como é determinada por uma 
certa fase do desenvolvimento biológi'co. 

Mulheres menstruadas, mulheres doentes, crianças recém-nascidas e seus 
pais, todos observam regras especiais de dieta e ações rituais que limitam a pos­
sibilidade de maior exposição às fontes de tsa'litna, enquanto aumentam a influên­
cia da kama'litna, aproximando-se de comidas doces e elu, a propriedade nutritiva 
e protetora dos frutos da floresta. 

Um ser humano se torna excessivamente carregado de tsa'litna seja por 
comer coJsas que a contêm ou pelo contato com sangue, sol, chifres sagrados e 
ornamentos rituais ou ainda sofrendo ataque espiritual de seres malevolentes. 

Tsa 'litna é tanto uma propriedade corno um alimento dos Monstros; vimos 
que eles são atraídos pelos seres humanos que são, por alguma razão, excessi­
vamente carregados dela. 

Do ponto de vista dos Monstros, tsa'litna poderia ter poderes nutritivos se:­
melhantes aos do kama'litna como experimentada do ponto de vista dos homens. 

Esta relatividade está conscientemente indicada no espisódio em que ldn 
Kamni toma uma forma decrépita, apodrecido em de modo a parecer 
atraente aos Urubus do ponto de vista deles (M6). 

Do ponto de vista dos homens, uma preocupação fundamental é limitar e 
controlar a exposição imprevisível e incontrolável à tsa'litna. Quer ela mate secan­
do e amaciando o corpo ou fazendo com que o corpo apodreça e inche com lique­
fação, a tsa'litna em excesso é perigosa. A contra-ativa kama'litna não afeta o ho-

1. Outros princípios subordinados de· classificação diferenciam os animais de acordo com seus 
domínios - céu, árvores, terra, água - ou de acordo com o fato de pilhar de dia ou de noite. 
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mem da mesma maneira imprevisível e inevitável que a tsa'litna. o homem tem um 
papel ativo ao procurar a influência kama'litna através da aplicação de elu, restrin­
gindo a dieta a cor;nidas doces e através de fórmulas mágicas que invocam a ka­
ma'litna do rio Leite. 

Conseqüentemente, enquanto a tsa'litna e a ka,ma'litna parecem ser formas 
de energia que são opostas num espelho, nas suas derivações dos conceitos de 
calor e frio, do ponto de vista da experiência humana, elas diferem por kama'litna, 
que pode deliberadamente ser manipulada de modo a contrabalançar os perigos da 
tsa'litna, que são imprevisíveis e inevitáveis. Os Makú excluíram a possibilidade de 
que os homens jamais fitjüem doentes por exposição demorada à kama'litna, assim 

a de que os Monstros sofram de excesso de tsa'litna. 
Se essa interação de energias for seguida desde os seus cos­

mológicos. imediatos, a tsa'litna emana do Sol e da Lua e a kama'litna vem da Terra , 
e da Agua. 

O Sol se manifesta pela luz solar e pelo calor, pelos cornos sagrados que 
são a Saliva e os Filhos do Sol e maldições dos Makú, que lamberam o san­
gue do Sol. Todas estas manifestações estão altamente carregadas de tsa,'litna. 

Em contraste,' kama'litna, na forma de elu, vem dos frutos da ftoresta, que , 
são alimentados pela Terra e pela Agua. Os frutos da floresta são mais abundan-
tes no aug,e da estação chuvosa - nesta época eles amadurecem, caem e, se 
forem comidos, descem à terra para tornarem-se novas plantas. 

A regeneração e liberação dos Animais de Caça se relacionam diretamente 
com as influêricas da Lua e da Água. 

A Lua incorpora alguns dos princípios da tsa'litna. É a Lµa galanteadora que 
copula com as moças nos seus sonhos e lhes provoca a primeira menstruação. 
Na Criação, a Lua morreu e seu corpo virou Animais de Caça tão carregados de 
tsa'litna que os que os tentaram comer morreram ·ou foram transformados em 

' ' 
Monstros. Hoje, quando a Lua é minguante, pode-se· aumentar os animais 
mando-os. , . 

A Agua, em forma de chuva, também determina o crescimento da Caça. O 
Dono da Caça libera sua Caça das Casas nos períodos de chuvas pesadas e 
âgua alta, quando abundam os frutos da floresta para eles comerem na terra. 

Assim, o Sol e a Lua juntos formam uma fonte cósmica de tsa'litna, como a 
, 
Agua e a Terra são uma fonte cósmica de kama'litna. 

Agora, neste ponto, devemos retomar as críticas anteriores do esquema 
cosmológico, que foi deixado de lado por inadequado. Neste esquema, as energias 
tsa.'litna e kama'litna estavam localizadas nos lugares correspondentes aos pólos 
Abaixo-Depois e Acima-Antes, na base da clara oposição dos alimentos dos seus 
respectivos habitantes. As Sombras do Abaixo só comem carne crua e sangue 
(tsa'litna) enquanto acima, na vida depois da morte de ldn Kamni, as almas renas­
cidas vivem exclusivamente de coisas doces (kama'litna). 
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Se tivermos de relacionar o Sol e a Lua com tsa'litna e a Terra e a Água com 
kama'litna, devemos então considerar como o Sol, a Lua, a Terra e a Água se rela­
cionam com os eixos espaciais do Alto e do Abaixo. Nosso bias etnocêntrico po­
deria sugerir que o Sol e a Lua estivessem inevitavelmente relacionados com 0 

• 
Alto e a Agua com o Abaixo, mesmo apesar de nós, como os Makú, concebermos 
as rotas do Sol e da Lua como girando em órbita abaixo de nós e a Chuva caindo 
do céu. 

• 
A resposta é simples. O Sol, a Lua, a Terra e a Agua são todos essencial-

mente parte desta terra e deste presente espacial e temporal. Isto é coerente com 
• 

o fato de que, diferentemente dos fenômenos do Alto e do Abaixo, eles s~o regu-
larmente visíveis. Em termos temporais, suas flutuações expressam o presente 
imediato do dia, noite, meses e estações e não os extremos remotos do Começo e 
do Fim do Mundo. 

Toda via, isto não deveria levar à suposição de que o esquema sugerido an­
tes fosse esclarecedor ao colocar estas duas formas de energia em relação com 
os eixos espacial e temporal. As duas críticas relevantes aqui eram: primeiro, que 
a representação se mostrava incapaz de descrever a dinâmica e, segundo, que 
ele não permitiu a apreciação de todas as gradações entre os pólos, gradações 
estas que constituem a realidade cotidiana dos Makú. 

A questª-o das gradações é importante, porque no princípio desta discussão 
do Cosmos Makú J:1ÓS vimos que os pólos extremos destes eixos ou contínuos fi­
cam fora deste presente espacial e temporal. Os homens, a caça, os monstros e 
as plantas, todos existem neste mundo do meio e não se pode dizer que nenh~m 
deles reúná uma só 'das energias polares. 

Monstros, como as onças, vivem de tsa'litna mas comem Caça, que se ali­
menta principalmente de plantas (os intestinos e seu conteúdo são comidos primei­
ro, segundo qs Makú), assim como as plantas, que são alimentadas pela Terra e a 
• 
Agua e recebem a sombra das nuvens e não poderiam florescer sem um certo 
grau de luz solar. Tanto na Criação original como no comportamento cotidiano, 
Animais de Caça e Homens comem de maneira apropriada combinações propor­
cionais de alimentos que contêm ambas as formas de energia. O que distingue 
esses seres um do outro é a propriedade ou equilfbrio de tsa'litna e kama'litna que 
eles são obrigados a manter. Eis por que enfatizei que o esquema sugerido ante­
riormente é inadequado; ele enfatiz.a somente polaridades e ignora a significação 
do que se encontra entre elas. 

Isto nos leva a uma outra crítica: a de que o esquema dicotomizante não re­
flete relacionamentos dinâmicos. Foi explicado com detalhes na parte "Vida e 
Morte das Plantas, Monstros, Caça e Gente" que o equilíbrio da energia, em qual­
quer época, depende do seu estado. desenvolvimental e da dieta e que, para os 
humanos, é também uma função do seu comportamento ritual. 
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Fica também claro que os Makú concebem que todos os seres deste mundo 
se movem através de ciclos de vida e morte que têm correlatos muito definidos 
com os extremos dos eixos de Energia, Tempo e Espaço. 

Os seres que habitam nos extremos do Tempo e do Espaço sustentam-se 
exclusivamente de uma forma de energia. Nem os comedores de kama'litna, as 
almas recém-renascidas do Alto, nem os consumidores de tsa'litna, as Sombras 
do Abaixo, estão sujeitos aos ciclos de morte e renascimento. Mas as Plantas, 
Monstros, Animais de Caça e os Homens do mundo do meio estão sujeitos a uma 
ou a ambas estas transformações de morte e renascimento. 

Contrastando os ciclos regenerativos de cada um destes seres com o equi­
lrbrio das energias da sua sustentação, podemos formular a observação de que os 
seres como os Monstros, que dependem de uma predominância da energia tsa'lit­
na, devem morrer sem renascer, enquanto as plantas, que são a fonte de kama'lit­
na, continuam a reproduzir-se sem jamais morrerem ou desaparecerem. Os Ani­
mais de Caça e os Homens, que ingerem ambas as formas de energia, estão des­
tinados a passar pela môrte e pelo renascimento. Os Animais de Caça não têm 
almas e não podem controlar a influência da tsa'litna sobre eles. Apesar de sua 
alimentação ser largamente kama'litna, os Animais de Caça renascem continua­
mente em forma corporal na terra Os humanos procuram controlar sua ingestão 
de tsa'litna, restringindo sua dieta e seu comportamento ritual e através de mani­
pulações deliberadas de fontes de kama'litna protetora. Quando os corpos carnais 
dos Homens são eventualmente dominados pela tsa'litna na forma de idade ou 
doença, seus espíritos renascem no Alto e eles não voltam para esta terra. 

Tendo em mente a proposição de Levi-Strauss de que os mitos exploram as 
posições extremas e insustentáveis que são, de certa maneira, evitadas ou proibi­
das na realidade, é possível ver que para os Makú os extremos de tsa'litna ~ ka­
ma'litna devem ser evitados e um equilrbrio dinâmico entre os dois constantemente 
mantido na dieta e no comportamento ritual. A estória de ldn Kamni é também uma 
exploração de extremos e confusões - gente é devorada, animais e plantas cate­
gorizados como comida são copulados - e ela termina com o fracaso de 1 dn Kamni 
ao encontrar uma esposa e procriar seu clã. Mas, chegando a este fracasso, ldn 
Kamni abre caminho para a era atual das Pessoas para quem sua exploração 
constitui um exemplo perfeito - como um conto moral - do que não se deve fazer. 

Nos mitos do Dia Sem Fim e da Noite Sem Fim~ da ·Grande Seca e da Gran­
de Enchente, extremos são explorados e achados impossíveis; a solução envolve 
o estabelecimento de um meio-termo. Este meio-termo permanece algures entre só 
extremos e representa a norma qo comportamento cotidiano da vida real. Em ter­
mos cosmológicos, este meio-termo é este mundo visível no qual vivem os huma­
nos, localizados no presente espacial e temporal entre o Alto-Acima e o Abaixo­
Depois. É em volta deste meio-terrno que os ciclos naturais, o curso dos rios, as 
órbitas estelares, lunar e solar giram; é aqui que os ciclos de vida dos diferentes 
seres do Cosmos estão integrados na interação das energias karna'litna e tsa'fítna. 

Ocasião 

Crianças, reoém·n11scido 

Pais do recám-nascido 

Mulheres menstruadas 

Rapazes 

Pessoa doente 

Criança recebe 
nomeeelu 

Morrendo e que entrando 
na vida apôs a morte de 
ldnKamni 

Pessoas de luto 

Xamã aprende a curar 

Caçador que pepara 
veneno 
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QUADRO XI: Ocasiões de COllllOle •pecfal de dieta e de comportamento 

Comer 

Leite 

Formigas 
Bebidas Irias 

Formigas 
Bebidas frias 
Pãowlho 

Mandioca 
Pimenla 
Bebidas e 
comidas frias 

Comk:las doces 
Bebidas frias 
Carne sadia 

Bebidafrta 

Bebida doce 
Comidas doces 
cultivadas 

? 

Bebidas frias 

Carne 
Peixe 

Evitar Comer 

Todo o resto 

Todos os tipos de carne 
peixe 
pimenta 
bebidas quentes 

Todos os tipos de carne 
peixe 

bebidas quentes 

Carne carregada 
de tsa'lltna 

Carne carregada 
e peixe 

Carne 
Peixe 

? 

Carne 
Peixe 
Bebidas quentes 

Todas as comidas 
doces 

Outros Rituais ou Proibições 

Pintura vennelha no corpo 

Evitar o rio 
Evitar a luz solar 
Evitar a caça 
Evitar a pesca 
Evitar o trabalho na roça 
Usar pintura vermelha no rosto 
Queimar pimenta e resina 

Evitar preparar comida 
Evitar pessoas doentes 
Evitar xarnAs 

v19ma 
Banhar·ae em água fria 

• Evitar calor da fogueira 
Evitar mulheres 

Evitar mulheres menslruadas 
Feitiços e rituais de cura 

Cânticoelu 

Não caçar 
Não pescar 
Apenas trabalhar na roça 

Mudar-se para outro lugar, 
soprar feitiços protetores. 
Destruir os bens do morto 
Evitar sua roça 
Chorar 

Evitar o calor, mulheres 
menstruadas 
Usar pintura vennelha 
Usar o rapé lsu-nem, etc. 

Objetivos 

Excesso de IBB'lilna 
Afastar os monstros 

Excesso de tsa'lilna 
Afastar os monstros 

"Passar a amargura" , 
Excesso de sangue 
tsa'lítna 

Crescer depressa e ficar forte 
(wephaa na) 

Restabelecimento 
Recuperação do equillbrio 
Renovaçao doe/u 

Crescimento rápido e força 
Proteção da doença 

Volta à fonte 

Evítar futuras vitimas 

Afastar os monstros 
Reforçar e liberar o espírito 

Dar força ao veneno 
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APÊNDICE 1 

Cronologia da Pesquisa de Campo 

Trabalho de Campo na Colômbia de 28 de junho de 1968 a 9 de julho de 1970 

Quando cheguei à Colômbia, não havia dados precisos acessíveis sobre a 
distribuição corrente e a localização dos grupos Makú. De 8 de julho ao começo de 
setembro, viajei para o norte e sul do rio Vaupes e para o sul do rio Papuri, entran­
do no Brasil. Havia alguns grupGs Makú pequenos e isolados vivendo no interior 
das florestas destes rios. Todos eles estavam estabelecidos e cultivavam mandio­
ca. Estes Makú pertenciam a dois grupos de línguas diferentes. Os que falavam 
uma língua, Ubde, eram mais numerosos mas a maioria deles vivia em território 
brasileiro ao sul do rio Papuri. O outro grupo ·1ingüístico, Bara, estava distribuído ao 
norte e ao sul do rio Vaupes, abaixo de Mitu, em território colombiano. Entre eles 
estavam alguns grupos que ainda eram seminomãdicos largamente em função dos 
seus relacionamentos com os índios ribeirinhos Cubeo e Desano. 

Um segundo levantamento no rio Pira-paranâ, em outubro de 1968, na com­
panhia de Stephen e Christine Hugh-Jones, mostrou que não havia grupos Makú 
na ãrea e que os povos Tukanoan do Pira-paranã não tinham contatos diretos com 
quaisquer Makú. 

De 18 de novembro a 18 de agosto de 1969 estudei um simples grupo regio­
nal de Bara Makú, os que viviam nos tributários do Macu-paraná, um afluente do 
rio Papuri. Estes Makú, apesar de terem um grau considerãvel de cultivo de man­
dioca, freqüentemente saram para trabalhar ou para caçar para os índios ribeiri­
nhos Desano da vizinhança. Eu pude acompanhar e observar os Makú tanto nos 
seus campos de caça na floresta como nos seus estabelecimentos semiperma­
nentes e também enquanto eles estavam trabalhando para os Desano e vivendo 
com eles. Coletei informação sobre a composição dos grupos Makú regionais e lo­
cais, seu relacionamento com os índios ribeirinhos e sua adaptação econômica e 
ambiental. Durante este tempo, uma preoupação importante foi a de aprender a lín­
gua, tanto como um objetivo em si, para compreender a cultura que ela comunica­
va, quanto como um instrumento para a investigação de outros assuntos. 

De 19 de outubro a 19 de dezembro de 1969 fiz estudos comparativos de 
mais dois grupos regionais de Bara Makú que viviam ao norte e ao sul do rio Vau­
pes e parentes (relacionados) dos Makú do Macu-paranã, com quem eu havia tra­
balhado anteriormente. Isso se seguiu, em dezembro, de uma estadia (sessão) de 
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duas semanas com informantes Bara Makú que eu convidei para virem para a ci­
dade colombiana tropical de Villavicencio. Durante esta sessão pude registrar uma 
grande quantidade de material sobre mitologia e cosmologia, material que não foi 
facilmente obtido em nenhuma forma extensa registrável na situação de campo e 
um pouco do qual foi raramente revelado. 

Do começo de fevereiro a meados de junho de 1970, voltei para estudar ou­
tra vez com os grupos Bara Makú da região do Macu-paraná e, com um melhor 
conhecimento da lfngua, pude levar adiante o estudo da mitologia e da cosmologia, 
cuja base tinha sido estabelecida durante a sessão com os informantes de Villavi­
cencio. Durante este período, houve várias divisões e fusões de grupos locais e 
regionais e estes movimentos, junto com contatos com grupos locais em outras 
áreas, forneceram mais dados sobre o processo de organização social dos Makú. 

Estas viagens de campo foram interrompidas por oito dias em dezembro de 
1968, quando fui visitar o Summer lnstítute of Linguístics, em Lomalinda, numa 
tentativa de obter dados lingüísticos; 14 dias em março e abril de 1969, quando fui 
a Bogotá para tratamento dentário e médico e por 12 dias em outubro de 1969, 
quando fui obrigado a voltar a Bogotá para tratamento de um ferimento no pé. 

Passei ao todo dezoito meses e meio fazendo trabalho de campo com os 
Makú no Vaupes. Os períodos intermediários foram passados em viagens, revisão 
de material, repouso e recuperação, organização de viagens ao campo e coorde­
nação com as instituições oficiais, eclesiásticas e acadêmicas que patrocinaram a 
pesquisa na Colômbia. 

-

AP~NDICE li 

Pesquisa Anterior 

O único "trabalho de campo" no sentido da observação participante por um 
período de tempo considerável realizado nesta época foi o de ~<?~ em 
1939-40 (Goldman, 1940, 1948, 1963). A maioria das informações sobre o Vaupes 
vem de exploradores, viajantes, naturalistas e missionários junto com relatos de 
breves visitas de antropólogos. 

Talvez o primeiro relato científico dos índios do Vaupes venha de Wallace 
(Wallace, 1853), que visitou a região no começo do século XIX. Ele fornece infor- .. 
mação sobre nomes tribais, distribuições, cultura material, organização social e re-
ligião. $pruce, outro naturalista, visitou a área no fim do século XIX mas seu relato ( M 
(Spruce, 1908) pouco acrescenta ao de Wallace. st4delli e Coudreau fizeram es-
tudos de religião na área, mas ambos têm um pontôae vista bastante etnocêntrico, 
que reduz o valor do trabalho deles. 

Os relatos mais detalhado~ e corf!pletos sobrrr os índios do noroest~ do 
Amazonas vêm de_ Whiffep (Whiffen, 1915) e ~oc~-G runberg ( 1905-1922). Wh1ffen 
esteve na área de Caqueta, ao sul do Vaupes, mas dá alguma informação sobre 
os índios de língua TukanoJif. d.a.drenagem do C~quet~ •. och~Grunberg a~sou ~ 
dois anos viajando no Vaupes, vrsrtando todos os nos prrnc1pa1s a rea e cobrindo 
todas as tribos mais importantes. Entre 1905 e 1922 ele publicou muita informação 
sobre os índios do Vaupes. Goldman (1963) diz do trabalho de Koch-Grunberg: 
"Seus trabalhos publicados são inestimâveis mesmo apesar de ele nunca ter per-
manecido bastante tempo em um lugar para ter uma compreensão mais profunda _, 
da cultura. Ele era, contudo, um excelente observador e relatou[nteirament ~obr~ V/)( 

a língua, o costume e a cultura material ••• A informação de Koch-Gr nberg foi defi-
ciente sobre a estrutura social e os padrões cerimoniais." 

""t-Jjmuendgj~ realizou um levantamento geral dos rios lçana, Aiari e ~~upes 
em 1927. Ele é a .. primeira pessoa a identificar corre~nte os grupos soc1a1s Cu-\ '\ ~ 
beo e Tukâno como clãs patrilineares. 7J 

Goldman estudou as co~~nidãdes Cubeo no rio Cuduiari durante nove me-
ses em 1939-40. Os resultados do seu trabalho de campo foram publicados em 
Goldman (1940), uma breve discussão das crenças cosmológicas Cubeo, Gold-
man (1948), um levantamento geral dos índios da região do Vaupes-Caqueta, va­
lendo-se principalmente de informações coletadas no campo e em Goldman 
(1963), uma longa monografia completa sobre os Cubeo. Esta monografia é princi­
palmente sobre a organização social e cerimonial d/ Cubeo. 
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Saa~e publicou três artigos sobre os Baniwa do rio lçana. [~log., um antro­
pólogo colombiano, fez trabalho de campo entre os Tukâno; seu ma eríal publicado 
em dois curtos artigos se limita à terminologia de parentesco e à cosmologia. 

Os missionários salesianos publicaram algumas informações sobre os ín­
dios do Vaupes. O material de Bruzzi da Silva é jglpossfvel de ser conseguido na 
Inglaterra. Sua publicação de 1962 é uma discussão geral dos índios e, apesar de 
fornecer muit2 informação sobre a distribuição tribal, sua discussão sobre a orga­
nização social e a religião é grandemente preconceituosa. 

. Reichel-~Rlmat2!!, havia publicado um relatório sobre um levantamento de 
f campo sobre o todo da área do Vaupes, dando detalhes precisos da localização, 
~ número, etc., dos índios da área. 

Biocca, um biólogo italiano, realizou pesquisa extensiva na região do alto rio 
Negro, incluindo o Vaupes, e publicou vários artigos principalmente sobre etnobio­
logia (Biocca, 1944, 1948-49, 1954, 1959, 1967). Recentemente, um levantamento 
geral da religião Tukãno do leste e do oeste foi publicado por Bodiger ,{_1965). Isto 
abrange a literatura existente sobre o assunto, apesar de a abordagem ser princi­
palmente sob um ângulo histórico-cultural. Usando estas e outras fontes, Bolens 
(1967) publicou uma análise introdutória dos mitos Jurupari de vários grupos de ín­
dios da região do Vaupes, usando uma abordagem Levi-Straussiana. 

Em 1968, Reichel-Dolmatoff publicou um livro:c-Desano: Simbolismo do índio 
Tukâno do Vaupes. Uma versão inglesa intitulada Cosmos Amazónico saiu em 

~ 1 

1971. .. 
O trabalho é um estudo de simbolismd sexual e religioso dos Desano, es­

crito de um ponto de vista analítico freudiano. A informação foi colhida em Bogotá 
durante um período de seis meses, de António Guzman, um Desano que, desde 
que deixou sua casa no rio Macu-paranâ ainda adolescente, esteve em escolas de 
missão, esteve em um seminário católico e serviu no Exército colombiano. 

A informação dada pelo informante Desano Guzman foi verificada durante 
uma estadia de um ou dois meses na cidade de Mitu, e depois por dados coletados 
numa viagem de um mês ao rio de Piraparaná. O escritor oferece muito poucos 
dados sobre organização social e adaptação ecológica; o foco do estudo é o sim­
bolismo dos Desano. 

Apesar das aparentes desvantagens da observação direta !Lmitada, o esco­
po dos dados fornecidos por este único informante é grande. Não fica sempre claro 
quanto há de tradição Desano, quanto de interpretação do escritor. Não obstante, o 
estudo é extremamente informativo e baseado em percepções profundas da cos­
mologia Desano. 

Informação Existente sobre os Makú 

Quase nada se conhece sobre a sociedade e a cultura dos nômades Makú, 
apesar de sua larga distribuição e número relativamente grande. Eles nunca foram 
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estudados de perto e o pouco que se conhece sobre eles foi obtido de segunda 
mão seja dos Makú, que vivem com os Tukâno como Índios do Rio, ou dos pr~ 
Qrios Tukãno. ,, 

Ko_Ç;h-Brunberg (1906) escreve dos nômades Makú do rio Curicuriari que f,ll 
eles "têm longos arcos e vârios tipos de flechas, algumas das quais são termina- ~ 
das por pontas de madeira de palmeira envenenadas. Eles também têm zarabata-
nas e clavas. As tribos do interior ainda usam machados de pedra. Fazem potes e 
tigelas. Dormem sobre tolhas no chão. Não têm canoas e atravessam os rios a 
nado ou a vau". 

Rivet e Tastevin (1920) compararam vocabulários coletados dos Makú dos 
rios Curicuriari, Tiquie, Papuri e Jurubaxi e concluíram que, apesar das considerá­
veis diferenças dos dialetos, havia afinidades que justificavam sua conclusão de 
um grupo lingüfstico aparentado com os Puinave. 

Greenberg (1960) considera que as lín uas Makú pertencem a uma grande 
categoria que ele chama de Macro-Tukan 

Moser e Tayler (1965) escrevem que os Tukâno e outras tribos da região do 
Vaupes obtêm seu curare dos Makú através de comércio. Goldman (1963) relata 
que os Cubeo dão grande valor à cestaria Makú, pela qual eles trocam mercado­
rias e comida européia 

Biocca, o biólogo italiano, publicou trabalhos sobre a antropometria dos Makú 
e sobre a compo-sição, preparação e uso do curare (1947, 1948, 1954 e 1967). 

' 

lnfonnação sobre o relacionamento entre os Makú e os 
agricultores sedentários 

1 - Os Cubeo. Segue-se uma citação de Goldman (1963, pp. 105-106): ~ 

. "O Bor~wa,. ais geralmente conhecidos como @ar§) jâ foram servos ou ~ 
criados de v nos sibs dos Cubeo. Este não é mais o caso, desde que, como dis-
seram vârios informantes Cubeo, os Borowa se tornaram demasiado prolemáticos 
e foram mandados embora. Havia medo da feitiçaria Borowa e esta foi outra razão 
para mandã-los embora Os Cubeo dizem que os Borowa vieram a eles volunta-
riamente e se ofereceram para trabalhar para eles em troca de comida, abrigo e 
proteção contra inimigos. Chefes individuais de famílias extensas tomaram indiví-
duos Borowa ou um par, homem e esposa. Eles pescavam, suas mulheres traba-
lhavam na roça, eles apanhavam âgua e lenha. Viviam na casa com os Cubeo e 
eram, para todos os efeitos, membros da família extensa. Chegavam a fazer sua 
própria chicha. Os Cubeo afirmam que não se intercasavam com os Borowa ape-
sar de esta afirmação ser desmentida por uma tradição sib de que os Bahukiwa 
receberam uma vez esposas Borowa. A visão é de que era impróprio casar-se 
com pessoas tão inferiores. Um homem, não há muito tempo, tinha oito homens e 
mulheres Borowa ligados à sua extensa família. 
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Uma vez estabelecida a prática de manter os Borowa, eles eram comprados 
e vendidos em troca de objetos cerimoniais, tais como bastões de dança de madei­
ra. Disseram-me que um Borowa valia um behoru (um bastão cerimonial). Desde 
que os Borowa eram nõmades e não tinham ligações fortes com lugar nenhum, 
eles não se importavam de mudar-se de um lugar para outro. Pareceria que longe 
de ser escravos havia uma relação simbólica entre este povo muito grosseiro e 
não-agrícola, que não tinha estabelecimentos ou casas próprias permanentes, e os 
Cubeo. Os Cubeo não enfatizam as vantagens econômicas representadas para 

! 
eles pelos Borowa, a não ser mostrar que eles ajudavam em todas as tarefas. De 
qualquer maneira, nenhum Cubeo estava liberado de suas tarefas normais por 

\ causa da presença dos Borowa. 

1 
.? - Koch-Grunberg (1906) considerou que os ltl~º baixo rio Aiari e 

~ o Ratapolitani o meio do rio lçana, ambos os quais tíoje falam língua Aruâk, to-
~ ram a normente Makú, com base no seu tipo físico. ...... " 

1 

3 - o rio iquie, Koch-Grunberg (1906) encontrou um chefe Tukâno que 
\ afirmou ter várias centenas de Makú a seu serviço como escravos. Eles estavam 

habituados a caçar animais, capturar peixes e coletar frutos da floresta, assim co­
mo a tarefas domésticas. Os Tukãno os tratavam bem, como animais de estima­
ção, e lhes permitiam tomar parte em suas bebedeiras. Eles não participavam das 
danças e, diferentemente dos Tukâno e dos Cubeo, não usavam ornamentos. Ko-

1 ch-Grunberg relata que eles eram freqüentemente acusados de magia negra e 
J eram punidos sempre que uma morte Tukàno lhes era atribuída. Todavia, como os 
/ Cubeo, os Tukàno sustentaram que os Makú "não eram gente". Koch-Grunberg 

também relata que os Makú vieram da floresta para trabalhar alguns meses para 
os Uanana e Desano do rio Vaupes e, em seguida, desapareceram de volta na flo-

1 resta. 

Localização de grupos Makú por ordem cronológica, 1906-1967 
Koch-Grunberg (1906). Obse~4l ~ 

1 - Colinas ao sul do baixo rio Curicuriari. Dois acampamentos vagos con­
sistindo de abrigos toscos da altura de um homem. Arcos e flechas variados, ce­
râmica, camas de folhas no chão. Nenhuma canoa. 

2 - Médio rio Negro. Um número não-especificado de Makú mansos que 
estavam em bons termos com os brancos da área. Estes os empregavam para 
apanhar borracha e fibras assim como para caçar e pescar. São descritos como 
sendo de notável inteligência e excelentes caçadores, mas com tendências à em­
briaguez. 

3 - Cabeceiras do rio Tiquie. Um tributário direito do rio Vaupes. Estes Makú 
são lingüisticamente muito próximos dos do rio Negro. Estavam vivendo em gran­
de número com os Desano e Tukâno sedentários. 
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4 - Entre o alto Vaupes e seus tributãrios Papuri e Ouerari. Um grande gru­
po de Makú de um único grupo lingüístico. De vez em quando eles vinham ao rio 
Vaupes para trabalhar por alguns meses para os Uanana e Desano que viviam lã. ..----

í? \ -~::::;;~ Tastevin (1923). lnfonnação coletada em viagens 1920-22. ---- ;.' 5 e.'~ 
~ 5 - Entre os rios Curicuriari e Japurá. Conhecidos como Guariba-Makú 

(Guariba é uma palavra Guarani que significa "macaco berrador"), este povo esta­
va envolvido numa série de ataques contra os brancos da ârea. Diferem cios ou­
tros grupos Makú por serem bons agricultores, que vivem em grandes casas co­
munais rodeadas de plantações de mandioca, bananas, ameixas e abacaxi. Koch­
Grunberg (1906) afirma que não são Makú. 

6- Entre as nascentes dos rios Cumapi e Alegria. Tributários dos rios Negro 
e Japurâ respectivamente. Conhecidos como Makú-Mansos. Dizia-se que viviam 
em moradias miseráveis e tinham campos pequenos e mal-cuidados. Por alguns 
anos tinham estado em contato aproximado com os brancos. Toda via, faziam za-

1 rabatanas e teciam bonitas cestas. . ___;;; 
? ) ( , Goldman ( 1963). Informação recebida de inforrnantes Cubeo em 1. 939. _ __.,. ... -~~? 

!., 'A 7 - Cabeceiras do rio Querari. Um tributário do Vaupes. Possivelmente os ...,., 

0 
, mesmos do nº 4. 

'? 1t.__. -·' Reichel-Dol~atoff (1~67) de um levantamento realizado em 1967. l _.8 a. 'f2 . 
J ,,._ 8- Entre o no Guav1are e as cabeceiras do rio lnirida. Ao sul de La Charra e .... 

posto avançado de San José de Guaviare. Um grande grupo de Makú, talvez 
1.000. ' 

9 - Perto de Randal Alto, nas florestas ao sul do rio lnirida. 
Outro grande grupo de Makú. 
10- No Cano Abiyu. Um tributário do Vaupes. Vários Makú e famílias. 
11 - Nos tributários de leste do Macu-paraná. Um tributário do Papuri. Vivem 

muitos pequenos grupos de Makú. 
12 - Rio Papuri. Em Piracuara vivem Desano, Tukâno e Makú sedentários. 

Descrição Geral da Área do Vaupes 

A Terra 

A área do Vaupes está localizada a sudeste da Colômbia e cobre uma área 
de aproximadamente 168.000 quilõmetros quadrados. A terra é largamente plana, à 
exceção de algumas pequenas colinas e elevações; é drenada pelos rios Guavia­
re, lnirida, Vaupes e Apaporis, que correm para o leste, entrando no Brasil. Entre 
os rios e seus tributários estão grandes áreas de floresta úmida tropical. 

População 

A área está dividida em duas regiões administrativas: a Comissaria do Vau­
pes, com sua capital em Mitu, e a Comissaria do Guainia, com a capital em Puerto 
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lnirida. Segundo o censo feito em 1964, a população das duas Comissarias é de 
6.000 e 5.000, respectivamete. 

Reichel-Oolmatoff (1967) dá a seguinte estimativa da população indígena: 

Tukâno do Leste 

Tukâno 
De sano 
Uanano 
Pira-Tapuya 
Cubeo 
Karapana 

Arawak 

Kuripako 
Pariana 

Karib 

Karixona 

Makú ---\ 
, 
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-e 

1.500 
1.000 
1.000 

300 
1.000 

700 

2.500 
50 

50 

1.000 

Buhagana 
Barasana 
Tuyuca 
Yuruti·Tapuya 
Makuna 

700 
? 

? 

? 

? 

º\ , d"- ' d V 1· ··r t" e ~b~A ák (A s n 1os j o aupes pertencem aos grupos 1ngu s 1cos an an, ru • 
I• 

........_ __ 
rawakan), Tukàno e Makú, sendo a maioria de língua Tukãno. Na parte sul da área 
da desembocadura do Caqueta, encontram-se alguns de língua Witotofa}. 

Os povos Tukâno estão usualmente divididos (como no Handbook of South 
American lndians) nos Tukâno do oeste das áreas do Napo e do Alto Putamayo e 
os Tukàno do leste do V~upes. Reichel-Dolmatoff (1967), num relatório recente de 
levantamento de campo, flista 11 grupos na área: os Tukâno, Desano, Uanana, Pi· 
ra-Tapuya, Cubeo, Buhagana, Barasana, Tuyuka, Yuruti-Tapuya, Karapana e Ma· 
kuna. Em geral, estes grupos ocupam o escoamento do Vaupes com algumas "tri­
bos" no rio Pira-par.anã e outros afluentes do rio Caqueta. 

Os povos Arawak da área, freqüentemente chamados de Baniwa, se en-
contram principalmente os rios lnirida e tçana, mas se estendem para cima para a 
área do Orinoco/Casaquiare da Venezuela. Reichel-Dolmatoff (1967) f lista dois 
grupos principais: os Kuripako e os Tariâna. 

Os povos Cari~coletivamente conhecidos como~jona (Karixon~a­
bitam o alto Vaupes e a área entre este e o alto Caquetá. K~GrunberQ-{t909-10) 
os divide em quatro "hordas". 

/ ~ 

!x 

f >< 

)-X 

/x 
j:Q, 

' 

, 

) 
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Língua 

Como os fndios do Vaupes estiveram em contato por algum tempo com co­
lombianos e brasileiros, notadamente através do comércio e da exploração de bor­
racha selvagem, muitos dos homens têm alguns conhecimentos de espanhol e/ou 
português. Goldman (1963) enfatiza o multilingualismo prevalecente dos índios do 
Vaupes e comenta que este é um fator importante para a aculturação intertribal. 

Uma certa quantidade de informação tem sido publicada nas línguas da área, 
sob a forma de listas de palavras, gramáticas e dicionários, principalmente sobre 
as línguas Tukâno, Betoya ou Daseye: Bruzzi da Silva (sem data}, Giacone 
(1922), Stradelli (1929). Bruzzi da Silva (1962) também faz menção a discos de 
textos lingüísticos, canções, cânticos, etc. O trabalho em quatro volumes de Bioc­
ca (1967) inclui 20 discos, alguns dos quais são relevantes para a área. O Sum­

mer lnstitute os Linguistics, que rec~ntemente começou a trabalhar em traduções 
da Blblia, na área pode também ser uma futura fonte de informação sobre as lín­
guas locais. 
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